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Introdução

Bacias hidrográficas são cruciais para planejamento territorial e ambiental, evidenciando interações naturais e 

antrópicas. No Brasil, entender sua dinâmica é vital, especialmente no centro-oeste. 

 

A bacia do rio Juruena (MT), formadora do Tapajós, conecta Amazônia e Cerrado, com dinâmica hidrológica e 

ecológica relevantes. A expansão agrícola e atividades econômicas alteram a paisagem (desmatamento, 

conversão de áreas, barragens, contaminação). 

 

Analisar características físicas, biológicas e sociais da bacia é crucial para identificar impactos e desafios na 

gestão e conservação, visando estratégias de manejo eficazes. 

 

Este trabalho caracteriza a bacia do Juruena (hidrologia, geomorfologia, clima, socioeconomia), identificando rios, 

relevo, microclima, cidades, economia, conservação e desafios ambientais, oferecendo visão abrangente e 

atualizada.

Objetivo

Realizar uma pesquisa detalhada sobre a bacia hidrográfica do Rio Juruena, identificando e destacando seus 

aspectos hidrológicos, geomorfológicos, climáticos, socioeconômicos e os desafios para sua conservação.

Material e Métodos

Este trabalho, pesquisa qualitativa e descritiva, utilizou revisão bibliográfica para caracterizar a bacia do rio 

Juruena (hidrologia, geomorfologia, clima, socioeconomia, conservação). Foram selecionados trabalhos científicos 

(2018-2023) em português sobre a bacia do Juruena ou bacias do MT, focando nos aspectos mencionados. 

Excluíram-se resumos, opiniões e trabalhos sem dados específicos. A busca ocorreu no Google Acadêmico, 

SciELO, Periódicos CAPES e bancos de teses, com descritores como "bacia hidrográfica rio Juruena" e termos 

relacionados. As informações foram analisadas criticamente e organizadas em seções temáticas (hidrografia, 

microclima, relevo, cidades, economia, conservação e desafios).



Resultados e Discussão

A bacia hidrográfica do rio Juruena, crucial sistema fluvial da Amazônia brasileira (MT), com 190.000 km², forma o 

rio Tapajós. Sua rede de drenagem, alimentada por afluentes como Papagaio, Sangue e Arinos, drena a transição 

Amazônia-Cerrado, nascendo na Serra dos Parecis e percorrendo 1.240 km (Visentin, 2018; Lira e Cardoso, 

2018). 

 

O clima tropical da região apresenta temperatura média de 24-26°C e pluviosidade anual de 1800-2200 mm (nov-

mar), influenciando a dinâmica fluvial e a economia (Gamero et al., 2023). Geomorfologicamente, varia de terras 

baixas amazônicas (100-300m) a áreas elevadas da Serra dos Parecis (>700m), com relevo de superfícies 

aplainadas, chapadas e planaltos, influenciando erosão, drenagem e uso do solo (Rossete et al., 2021; Teixeira, 

2022). 

 

Socioeconomicamente, abrange municípios como Juína e Juara, com ocupação intensificada desde 1970-80 pela 

expansão agrícola. A economia é baseada na agropecuária (soja, milho, algodão, gado), com agricultura em larga 

escala nas chapadas e pecuária extensiva associada ao desmatamento ao norte. Há também extração madeireira 

e mineração (ouro, diamantes) (Leandro e Rocha, 2023). 

 

A bacia abriga o Parque Nacional do Juruena (2 milhões de ha) e outras áreas de conservação (estaduais, 

indígenas, RPPNs) (Branco et al., 2021). Contudo, enfrenta desmatamento pela agropecuária, contaminação 

hídrica por agroquímicos e efluentes, impactos de barragens e conflitos pelo uso da água. A gestão participativa e 

integrada é essencial para conciliar desenvolvimento e sustentabilidade (Bruno e Fantin-Cruz, 2020). 

 

As mudanças climáticas globais representam outro desafio, alterando regimes de precipitação e vazão (Lira e 

Cardoso, 2018). A proteção de nascentes e matas ciliares, o monitoramento contínuo da água e do ambiente, a 

educação ambiental e a participação comunitária são cruciais para a conservação. Uma abordagem integrada e 

interdisciplinar, com planejamento estratégico, políticas eficazes e participação social, é fundamental para a gestão 

sustentável da bacia do Juruena.

Conclusão

A bacia do Juruena, complexo território amazônico, possui rica hidrografia (Juruena, Papagaio, Sangue, Arinos, 

Juína) e microclima de alta pluviosidade, com relevo variado (Serra dos Parecis a planícies). A expansão 

agropecuária causa desmatamento, contaminação hídrica, erosão e conflitos por água, agravados por gestão 

frágil. A preservação exige conciliação de desenvolvimento e conservação, fortalecimento de áreas protegidas e 

gestão participativa para uso sustentável.
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